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O Buritis novamente irá se encher de cor e alegria com os animados blocos de Carnaval que irão desfilar no bairro. 
Gandahia, Elis Ideal, Buritis de Guimarães Rosa, Quem Eu Quero Não Me Quer, Galo Buritis e Inimigos do Fim 
devem levar milhares de foliões às ruas do bairro durante os dias da festa de Momo. PÁGS. 4 e 5

O melhor Carnaval de BHO melhor Carnaval de BH

Após anos de dis-
cussões, enfim, a Lei 
11.952/2026, conhecida 
como “Lei dos Cabos e 
Fios Soltos”, de autoria 
do vereador Braulio Lara, 
foi sancionada no Mu-
nicípio. A nova norma 
determina que a Prefei-
tura exija das empresas 
responsáveis a remoção 
de fios e cabos partidos 
ou inutilizados dos postes 
de Belo Horizonte. Caso 
não cumpram com a exi-
gência da retirada, estas 
empresas serão multadas. 

Que tal participar 
de uma horta comunitá-
ria? Muitos moradores 
do Buritis não sabem, 
mas no vizinho Estoril 
está instalado o CE-
MAR - Centro Muni-
cipal de Agroecologia 
e Educação Ambiental 
para Resíduos Orgâni-
cos, um espaço coletivo 
que vai além da produ-
ção de alimentos. Ele 
atua como uma ferra-
menta de transforma-
ção social, saúde física 
e bem-estar mental. 

Será o fim destas cenas? Uma horta de todos
Reconhecimento 
Professora do bairro 
estampa página de revista 
internacional 

PÁG. 7

Pets
Veterinária do bairro segue 
com ação para arrecadar 
tampinhas plásticas

PÁG. 15
PÁG. 3 PÁG. 13
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		     Cartas
GOLPE

Alerto para os demais vi-
zinhos um golpe que quase 
caí. Depois de pesquisas na 
internet vi que o golpe do fal-
so advogado é bem comum e 
envolve criminosos que usam 
dados reais de processos 
para pedir pix antecipado via 
Whatsapp. Eles sabiam meus 
dados eles vão induzindo a 

gente a fazer a transferência 
de forma imediata para pagar 
as custas, taxas e impostos. 
Ainda bem que desconfiei, 
pois o advogado em questão 
não era o mesmo que eu acio-
nei quando do início do pro-
cesso. Temos que ficar aten-
tos e nunca fazer esse tipo 
de transferência ou fornecer 
dados pessoais.

Júlio Perez, aposentado

CARNAVAL
Belo Horizonte está respi-

rando Carnaval. Nossa cidade 
se transformou em polo de refe-
rência da festa mais tradicional 
do Brasil e temos que continuar 
recebendo bem nossos visitan-
tes. Aqui no Buritis já vi que os 
blocos de rua estão engajados, 
fazendo ensaios e mobilizan-
do as pessoas. Espero que tudo 

transcorra sem confusões e res-
peitando tanto os moradores 
quanto os foliões.

Mário Leite, morador

SAÚDE
Estamos vendo a saúde de 

BH colapsar. Muitos centros 
de saúde já não estão supor-
tando o número de pessoas 
que chegam para ser atendi-
das. Parece que a PBH não 

contrata médico e a 
população é que tá 
sofrendo. Vi que a 
Câmara de verea-
dores devolveu 70 
milhões para a pre-
feitura investir em 
saúde. Será que esse 
dinheiro vai realmente 
ajudar quem precisa?
Maria Antônia Goulart, 

moradora

As principais datas co-
memorativas do ano come-
çam em maio, com o Dia das 
Mães. Porém, agora em fe-
vereiro, o setor de comércio 
e serviços, responsável por 
mais de 70% do PIB da ca-
pital, já tem um bom motivo 
para se animar. Desde que o 
carnaval de Belo Horizonte 
começou a ressurgir no iní-
cio da década passada, houve 
uma transformação radical 
no cenário da capital. De 
cidade fantasma, Belo Ho-
rizonte passou a ter um dos 
cinco carnavais mais procu-
rados do país, inclusive por 
turistas estrangeiros. 

A transformação come-
çou a acontecer a partir de 
2012, quando uma simples 
iniciativa da Prefeitura pas-

sou a moldar este carnaval 
com características únicas. 
Na época, na gestão do Pre-
feito Marcio Lacerda, a Pre-
feitura passou a fazer o cadas-
tramento dos blocos para dar 
suporte aos desfiles. O formu-
lário era bem simples. Cons-
tava o nome do bloco, a data 
do desfile, o horário de início 
e término, o trajeto e a previ-
são do número de pessoas.

De posse do formulário, 
a prefeitura providenciava os 
banheiros químicos, fazia al-
terações no trânsito, garantia 
a segurança e determinava à 
SLU a limpeza do local ime-
diatamente após o desfile. O 
modelo funciona até hoje. 
Ainda na gestão de Lacerda, 
foi criado o cadastramento 
dos ambulantes, os ônibus 

circulando gratuitamente no 
período da festa, a proibição 
de garrafas de vidro e a vol-
ta dos desfiles das escolas 
de samba e blocos caricatos 
para a Avenida Afonso Pena. 

Essa simples iniciativa 
serviu para compatibilizar o 
funcionamento normal da ci-
dade com uma festa que leva 
milhões de pessoas para as 
ruas. Afinal, o Carnaval jamais 
teria crescido se houvesse 
violência, se não fosse seguro 
para as pessoas saírem às ruas. 
Se a cidade ficasse suja. Se o 
trânsito ficasse caótico. Se 
não fossem feitas as adequa-
ções no itinerário dos ônibus 
para que o trabalhador pudes-
se chegar ao trabalho e voltar 
para casa. O resultado é que 
nas pesquisas realizadas pela 

Belotur sobre a satisfação do 
folião com o carnaval de Belo 
Horizonte os dois itens mais 
citados como atrativos para a 
festa são a segurança e a orga-
nização. Cada vez mais, o mo-
delo vai se aprimorando. 

Mas a festa de momo não 
é boa somente para os fo-
liões. Este carnaval de Belo 
Horizonte trouxe inúmeras 
oportunidades para o setor de 
comércio e serviços, que tem 
no Buritis um dos seus princi-
pais expoentes. Para este ano, 
quase 100% dos empresários 
do setor estão otimistas com o 
aumento de vendas, de acordo 
com pesquisa da Câmara de 
Dirigentes Lojistas. Projeções 
da Prefeitura apontam para 
uma movimentação na econo-
mia superior a R$1 bilhão. 

A realidade é que o Car-
naval se transformou em um 
festival de oportunidades 
para quem deseja aumentar o 
faturamento.   Bares e restau-
rantes podem fazer promo-
ções. Com criatividade, lo-
jas de artigos carnavalescos 
podem descobrir fórmulas 
para tornar o negócio perene 
o ano inteiro. Hotéis têm a 
oportunidade de oferecer aos 
hóspedes uma “emendada” 
pós carnaval para conhecer 
outros atrativos da cidade. 
Enfim, aquele período con-
siderado morto para o co-
mércio, sem nenhuma data 
comemorativa para impul-
sionar as vendas, agora pode 
ser aproveitado como uma 
bela arrancada para o resto 
do ano.

TEMPO DE OPORTUNIDADES
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Insegurança

Caminhar pelas ruas de 
Belo Horizonte e não ter 
o desprazer de se deparar 
com fios e cabos partidos 
por todos os lados, enfim, 
pode se tornar uma reali-
dade. No último mês de ja-
neiro, foi sancionada a Lei 
11.952/2026, de autoria do 
vereador/morador do Buritis, 
Braulio Lara, que obriga as 
empresas de telefonia, inter-
net e as concessionárias de 
energia (Cemig) a retirarem 
o cabeamento inutilizado ou 
partidos dos postes.

Com a aprovação da 
Lei, a Prefeitura passa a ter 
poder para notificar as em-
presas responsáveis. Um ca-
nal de denúncias será criado 
e com os chamados feitos 
pela população, os fiscais 
do município poderão ir até 
os locais citados, verificar a 
situação e assim notificar as 
empresas responsáveis. 

Lei que prevê retirada de fios e cabos 
soltos na capital, enfim, é sancionada

explica o vereador.
Apesar da felicidade em 

ver a lei de sua autoria sen-
do sancionada pela Prefei-
tura depois de anos de de-
bates e discussões, Braulio 
Lara ainda aguarda para ver 
se a sua determinação será, 

feiam a nossa cidade”.
Além de gerar uma po-

luição visual, a Lei apon-
ta que a fiação solta pode 
causar sérios riscos de aci-
dentes, como eletrocussão, 
impactos físicos e acidentes 
de trânsito.

de fato, cumprida.
“É uma grande vitória, 

mas é uma batalha que so-
mente terá sido vencida no 
dia em que a gente olhar 
para os postes e não ver esse 
emaranhado de fios desper-
diçados, rompidos, que en-

“Eu estou muito satisfei-
to com a sanção da lei, uma 
vez que esta é uma batalha 
que luto mesmo antes de ser 
vereador, ainda como presi-
dente da Associação de Mo-
radores do Buritis. Sempre 
houve um jogo de empurra 

sobre de quem seria a res-
ponsabilidade pela retirada 
desses materiais. A partir 
de agora, assim que a de-
núncia for feita, a empresa 
responsável será notificada 
e, caso não faça a retirada, 
será punida com multas”, 

Lei do vereador/morador do Buritis, BRAULIO LARA, promete dar fim a um problema que, há anos, polui nossa cidade e ainda causa riscos de acidentes 
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Carnaval

Está chegando a hora que 
o folião do Buritis tanto aguar-
dava! A partir do dia 14 de 
fevereiro nossas ruas irão se 
encher de alegria com os des-
files dos blocos de Carnaval. 
Mais uma vez, nosso bairro 
irá contar com grandes opções, 
que irão agradar o público, das 
mais diversas faixas etárias.

O primeiro bloco a des-
filar no bairro será o bloco 
infantil Buritis de Guimarães 
Rosa, que sai no SÁBADO, 
14, a partir das 14h30, na Rua 
Henrique Badaró Portugal, 170 
(pista de caminhada). 

O bloco irá homenagear o 
projeto ambiental Manuelzão e 
também o Rio das Velhas. Vis-
ta sua fantasia e leve seu ins-
trumento para que, juntos, seja 
feita uma grande festa!

n No DOMINGO, 15, temos 
confirmado o desfile de dois 
blocos. Para o torcedor atle-
ticano, o Galo Buritis estreia 
no Carnaval com o seu blo-
co saindo na Henrique Ba-
daró Portugal. E a animação 
será cedinho. A concentra-
ção está marcada para acon-
tecer a partir das 09h.
Já na Avenida Senador 

Lima Guimarães, a partir das 
15h, teremos pelo segundo ano 
consecutivo o desfile do Bloco 
Quem Eu Quero Não Me Quer. 

Idealizadora do bloco, 
Luiza Amâncio revela que a 
expectativa de público para 
o desfile deste ano é muito 
maior. Para isso, tem trabalha-
do mais na divulgação, firmou 
importantes parcerias com ou-
tros blocos e aumentou a sua 
contagiante bateria. 

“2026 vem com um maior 
frio na barriga pra gente. 
Como 2025 foi o primeiro ano, 
não tínhamos como mensurar o 
que poderia vir do nosso bloco. 
Entretanto, só tivemos elogios 
e várias pessoas que não fo-
ram em 2025 me encontram 
na rua e falaram: “esse ano 

BLOCOS IRÃO ENCHER DE 
ALEGRIA AS RUAS DO BAIRRO

vou no seu bloco”. Assim, 
isso aumenta a expectativa 
do público e a nossa também. 
Desejamos fazer um carnaval 
bonito, cheio de amor, alegria 
e folia, mas acima de tudo, 
com muito respeito”. 

n Na SEGUNDA-FEIRA de 
Carnaval, 16, tem o desfile 
do maior bloco do Buritis, 
o Gandahia. Este ano, como 
grande novidade, a coorde-
nadoria do bloco anuncia 
que o desfile irá acontecer 
em um novo local, na Rua 
Moisés Kalil, em frente ao 
Praia Buritis. 

Para a alegria dos fo-
liões, o Gandahia contará 
com um dos maiores trios 
elétricos que percorre as 
ruas da cidade e será co-
mandado por três atrações 
imperdíveis que estão des-
pontando no cenário na-
cional. A primeira é Geisa 
Carneiro, bastante conheci-
da na cena carnavalesca da 
capital. Quem também fará 
um carnarock diferenciado 
é a banda Duzoto, que con-
ta com Hugão, comentarista 
esportivo da TV Alterosa. 
A turma vai trazer aquela 
energia que só as guitarras 
têm. E fechando o Bloco 
Gandahia a maravilhosa 
Bruna Lipiani, sensação da 

música bra-
sileira, fará 
um show ex-
clusivo para 
marcar o 
novo circui-
to do bloco. 
Três nomes 
de peso co-
mandando a 
festa com um 
repertório es-
pecialmente 
selecionado 
para não dei-

xar os foliões parados.
“Muita energia e gente 

bonita. Estamos na expec-
tativa para esse novo circui-
to e temos certeza de que 
vamos levar muita alegria, 
axé e descontração para 
este Carnaval de BH”, fala 
um dos idealizadores do 
bloco, Mauro Draft. 

A concentração do bloco 
será às 13h e a previsão de 
saída a partir das 14h. A es-
timativa de público, segun-
do a organização, é de 15 
mil pessoas. 

n Na TERÇA de Carnaval, 
17, acontece o desfile do 
bloco que já está viran-
do tradição no Buritis. O 
Bloco Elis Ideal acontece 
pelo quarto ano seguido e 
a cada ano cresce em pú-
blico, organização e, cla-
ro, alegria.
Em 2025 o bloco arras-

tou milhares de foliões pelas 
ruas do Buritis e, este ano, a 
organização espera aumentar 
o número de pessoas, contu-
do, oferecendo muito mais 
conforto e estrutura, como 
explica o coordenador, Mau-
rício Lobato.

“Investimos em um trio 
elétrico maior e mais potente 
para que todos possam cur-
tir o carnaval em alto e bom 
som. Foi realizada uma reu-
nião com a Belotur para ali-
nhar sobre a disponibilização 
de mais banheiros químicos 
e para que as ruas que com-
preendem o circuito sejam 
fechadas mais cedo para evi-
tar que veículos estacionem 
no circuito”.

O desfile do Bloco Elis 
Ideal acontece a partir das 
13h, na Rua Eli Seabra Filho. 

Além do desfile do blo-
co, Maurício informa que os 
dois bares irão funcionar nos 
dias 14, 15 e 16 de fevereiro 
com uma programação musi-
cal especialmente preparada 
para manter o clima alegre 
do carnaval. 

Para fechar a folia de 
Momo no Buritis, o mais tra-
dicional bloco do bairro, o 
Inimigos do Fim, irá desfilar 
no sábado pós-Carnaval, dia 
21, com a sua famosa “res-
saca”. A saída do bloco está 
marcada para às 15h, desta 
vez em novo local, na Rua 
Henrique Badaró Portugal 
(em frente ao Cantim).

Blocos GANDAHIA, ELIS IDEAL e QUEM EU QUERO NÃO ME QUER 
prometem levar milhares de FOLIÕES às ruas do Buritis
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Carnaval

O Corpo de Bombeiros também 
montou um esquema especial de se-
gurança que inclui a fiscalização deta-
lhada de todos os cortejos com público 
estimado acima de 10 mil pessoas. A 
corporação realizará vistorias minu-
ciosas em veículos e em toda a estru-
tura montada. Serão verificados itens 
de segurança contra incêndio e distân-
cia de isolamento entre os trios. Os 
trajetos também deverão ser acom-
panhados e avaliados pelos militares. 
Serão analisadas as compatibilidades 
das vias, se o cortejo vai passar por 

um túnel, se tem torre de alta tensão 
e a altura dos carros com relação a 
rede elétrica.

Além das inspeções preventivas, 
os bombeiros farão a gestão das equi-
pes de saúde e do fluxo de ambulân-
cias entre a multidão. O monitoramen-
to contará com viaturas de combate 
a incêndio, salvamento, unidades de 
resgate e o uso de drones nos grandes 
blocos. No total, o Estado contará com 
a mobilização de 6 mil militares, sen-
do que 2 mil atuarão como reforço di-
reto durante os dias de festa.

n O Praia Buritis (Rua Moisés Kalil, 209) também promete 
muita diversão com o Nosso Carnaval, evento que conta-
rá com grandes atrações em todos os dias da folia.

n O Canto de Mainha (Rua Heitor Menin, 115), mais uma 
vez, realiza o seu Folia de Mainha. Nos dias 13, 14 e 15 o 
restaurante irá agitar o público pelo sétimo ano seguido, 
com muito axé, forró, pagode e até rock.

n O Carnaval Praiou acontece na segunda-feira (16), a 
partir das 13h. Atrações confirmadas: Os Brancões, Axé 
Medeiros e DJs. Ingressos pelo 9 8735 4869. O Praiou 
fica localizado na Rua José Rodrigues Pereira, 707.
As vendas de ingressos para os três primeiros locais 
você encontra pelo site Sympla.

n Outro espaço que será garantia de um carnaval de muita 
diversão para toda a família é o Cantim Buritis. O res-
taurante irá oferecer música ao vivo durante todos os dias 
da folia e promete fazer a alegria de adultos e crianças, 
principalmente na segunda-feira com o Bloco Kids Can-
tim, com a Tia Raquel e personagens infantis. As reservas 
podem ser feitas pelo (31) 98401-7604. 

n O Romeo Pizza Bar, no Shopping Paragem, também traz 
uma programação completa de carnaval, tanto para adultos 
quanto para as crianças. O Carnaval Romeo terá música ao 
vivo todos os dias, além de oficinas e gincanas infantis gra-
tuitas. As reservas podem ser feitas pelo (37) 99117-0778. 
Agora é só providenciar a fantasia, o confete e a serpentina, 
e escolher a melhor opção para cair na folia!

Folia 
particular

Primeiro Bloco da DJ Luzita
O morador do Buritis 

que acompanha as apre-
sentações da DJ Luzita 
no Sterna Café BH   terá a 
oportunidade de participar 
do primeiro bloco de car-
naval da DJ. O Bloco da 
Luzita vai sair no sábado 
de Carnaval (14), às 10h, 
da Sorveteria São Domin-
gos até a Praça da Savassi. 
Esta realização é uma par-
ceria com o Bloco Micare-
teiros, que a convidou para 
agitar o trajeto mais quente 
da Savassi.

Luzita promete uma 
playlist incrível, com mú-
sicas de carnaval que em-
balaram gerações e que 
agradam toda a família. 

“Para aceitar um con-
vite desse eu não poderia 
deixar de estar bem acom-
panhada. Então convidei 
meus queridíssimos DJs 
Bené Ramalho e Fê Linz 
pra fazer este agito comi-
go. Vai passar o Carnaval 
em BH? Então cola com a 
gente nessa viagem musical 
pelo Carnaval do Brasil”.

Para o folião que prefere um evento mais 
reservado, nosso bairro também oferece óti-
mas opções em espaços privados. Desde o 
fim de janeiro o Quintal do Chalé (Av. Prof 
Mário Werneck, 530) realiza o Buritis Folia 
aos fins de semana.

Festa cada vez mais segura
Os milhares de foliões 

que irão curtir o carnaval do 
Buritis podem ficar tranqui-
los com relação à segurança 
nos blocos. O comando da 
126ª Companhia de Polícia 
Militar, a qual faz parte o 
Buritis, elaborou diretrizes 
especiais para garantir a se-
gurança durante os dias de 
festa no bairro. O planeja-
mento prevê o emprego de 
100% do efetivo da Compa-
nhia, incluindo a suspensão 
temporária dos ciclos de fé-
rias, com o objetivo de refor-
çar o policiamento e garantir 
a segurança dos foliões na 
área de atuação da unidade.

A operação contará com 
o apoio de unidades especia-
lizadas, entre elas o Batalhão 
Especializado de Policiamen-

to de Eventos (BEPE), além 
de outras forças que atuarão 
de forma integrada para am-
pliar a presença policial e for-

talecer as ações preventivas 
durante o período festivo.

Comandante da 126ª 
Companhia, Capitão Fernan-
do explica que o esquema 
operacional visa assegurar a 
ordem pública, a fluidez dos 
eventos e a pronta respos-
ta a eventuais ocorrências, 
proporcionando um ambien-
te seguro para moradores, 
comerciantes e turistas que 
participarão das festividades 
carnavalescas.

“Tenho certeza que o 
carnaval do Buritis, assim de 
como toda a Belo Horizonte, 
será novamente o mais segu-
ro do Brasil”. 

Proteção às mulheres
Para enfrentar casos de assédio, 

importunação sexual e outras formas 
de violência durante a folia, a Polícia 
Militar de Minas Gerais anunciou a 
implementação da Cabine Rosa, estru-
tura criada para centralizar e humani-
zar o atendimento a vítimas.

Serão duas cabines, funcionando 
24 horas por dia, instaladas dentro do 
Centro de Operações Policiais Mili-
tares (Copom), onde fica o serviço de 
teleatendimento 190.  O atendimento 
será feito exclusivamente por policiais 
femininas, que passaram por treina-

mento específico para oferecer escuta 
qualificada, acolhimento humanizado, 
triagem das ocorrências e encaminha-
mento adequado de cada caso. 

A mulher poderá acionar o servi-
ço pelo telefone 190 e, nesses casos, a 
chamada será direcionada para a Cabi-
ne Rosa quando se tratar de violência 
contra a mulher. Outra forma de aten-
dimento será pelo aplicativo Emer-
gência MG, acessado via Telegram ou 
MG App, na aba “Proteção à Mulher”. 
Nele, o chamado já cai diretamente na 
cabine especializada.

Bombeiros em ação
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Com quatro em cada 
dez estabelecimentos co-
merciais entrevistados sen-
do diretamente impactados 
pela presença de blocos, 
a expectativa dos lojistas 
é que os foliões invistam 
R$ 109,96 em bebidas al-
coólicas e não alcoólicas, 
lanches, vestuários e adere-
ços. De acordo com os en-
trevistados, os produtos com 
maior procura serão: 

• bebidas não alcóolicas 
(34,94%); 

• bebidas alcóolicas 
(34,14%); 

• lanches/refeições 
(24,5%); 

• vestuário (24,1%); 
• adereços (17,27%); 
• glitter/purpurina 

(8,84%); 
• fantasias (6,02%); 

Empresários estão otimistas  
com o Carnaval, aponta CDL/BH

MARCELO DE SOUZA E SILVA, presidente da CDL/BH, 
destaca a confiança do empresariado na consolidação do 
Carnaval como um importante vetor econômico da cidade

Pesquisa

• makes de Carnaval/ma-
quiagem (5,22%); 

• calçados (5,22%); 
• tinta spray para cabelo 

(4,02%) e 
• instrumentos musicais 

(4,02%). 
Essa é uma resposta múl-

tipla e envolve todos os seto-
res, exceto hotel/hostel.

Na opinião de Souza e 
Silva, o tíquete médio diário 
demonstra o impacto direto 
do Carnaval no setor de co-
mércio e serviços. “O consu-
mo do folião vai muito além 
da diversão. Ele movimenta 
bares, restaurantes, lojas de 
vestuário, acessórios e diver-
sos outros segmentos, o que 
reforça a importância de um 
planejamento adequado por 
parte dos lojistas”, destaca.

Segundo os empresários, 

o pagamento será realizado 
à vista no cartão de crédito 
(de acordo com 34,6% dos 
entrevistados). Em seguida 
estão: PIX (32,4%); parce-
lado no cartão de crédito 
(27,6%) e cartão de débito 
(5,4%). Para os comercian-
tes, os foliões que optarem 
pelo pagamento parcelado 
no cartão de crédito, dividi-
rão em até quatro parcelas.

As promoções para o 
período serão realizadas por 
13% dos lojistas. E 4,8% dos 
entrevistados irão contratar 
empregados temporários 
durante os dias de Carnaval. 
“Embora a porcentagem de 
empregos temporários seja 
pequena, ela revela que o 
Carnaval impacta positiva-
mente o mercado de traba-
lho”, observa o dirigente.

O Carnaval da capital 
mineira tornou-se uma das 
festas mais lucrativas para 
os setores de comércio, ser-
viços e turismo, além de ser 
uma das mais esperadas por 
moradores e turistas. Uma 
pesquisa da Câmara de Diri-
gentes Lojistas de Belo Ho-
rizonte (CDL/BH) mostrou 
que 98,9% dos empresários 
desses setores avaliam a fes-
ta como positiva para o setor 
(percepção 48% maior que 
no último ano, quando o ín-
dice de empresários otimistas 
chegou a 66,67%). Quando 
perguntados sobre a expec-
tativa para o Carnaval deste 
ano, 95,59% dos entrevista-
dos disseram que estão oti-
mistas com os impactos da 
folia no setor. O levantamen-
to realizado pela CDL/BH 
ouviu 272 empresários no 
período de 5 a 19 de janeiro 
de 2026.

De acordo com o presi-
dente da CDL/BH, Marcelo 
de Souza e Silva, o cresci-
mento da confiança do em-

presariado reflete a consoli-
dação do Carnaval como um 
importante vetor econômico 
da cidade. “Os números mos-
tram que o Carnaval de Belo 
Horizonte deixou de ser ape-
nas uma manifestação cultu-

ral e passou a ocupar um pa-
pel estratégico no calendário 
econômico da capital. O em-
presariado reconhece esse po-
tencial e se prepara cada vez 
mais para atender à demanda 
gerada pela festa”, afirma.

CONSUMO ALÉM DA DIVERSÃO
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Personalidades

Uma moradora do Buri-
tis está em destaque em uma 
edição de uma revista que 
tem alcance internacional. 
A professora Andrea Pietra 
estampa uma das reporta-
gens da revista Mulheres de 
Sucesso Raízes, projeto que 
já atua no Brasil e Portugal, 
e agora acaba de chegar a 
Boston, nos Estados Unidos, 
ampliando ainda mais sua 
presença e impacto.

A revista Mulheres de 
Sucesso Raízes tem suas pu-
blicações focadas em histórias 
inspiradoras de empreendedo-
rismo feminino, valorizando 
trajetórias, superação e o pro-
tagonismo de mulheres que 
constroem negócios e lideram 

Moradora é destaque em 
revista de alcance internacional

com propósito, criando um 
espaço de reconhecimento 
e fortalecimento para outras 
mulheres em suas jornadas, 
com versões digitais e focos 
em diferentes edições. 

Andrea Pietra foi convi-
dada a participar da revista 
devido ao seu trabalho lúdico 
no ensino da língua inglesa 
para crianças. A professora 
do Buritis utiliza de métodos 
muito especiais, como a ven-
triloquia, para atrair a aten-
ção dos pequenos.

“Como sempre estou di-
vulgando meu trabalho no 
Instagram, alguém da equipe 
da revista me viu e me convi-
dou para a entrevista. Recebi 
com muita alegria. Amo o 

que faço. Transformei a sala 
de aula levando a ventrilo-
quia. Os bonecos fazem parte 
da minha vida. Sentimento de 
gratidão e de reconhecimento 
pelo trabalho que desenvolvo 
a anos”, conta a moradora.

As histórias divulgadas 
na revista incluem mulheres 
que transformaram paixões 
em negócios, especialistas 
que encontraram nichos, e 
empreendedoras que lidam 
com a criação de marcas e a 
gestão familiar, destacando a 
autenticidade, a resiliência e 
o amor próprio. 

“A participação da An-
drea integra justamente essa 
expansão, levando a repre-
sentatividade e a força do 

empreendedorismo 
feminino da nossa 
região para o cená-
rio internacional”, 
diz a coordenação 
da revista.

Para acompa-
nhar a entrevista 
de Andrea Pietra, 
bem como de tan-
tas outras mulhe-
res de sucesso, 
basta acessar o 
Instagram @revis-
tamulheresdesu-
cessoraizes.

A reportagem 
na edição física da 
revista será publi-
cada na edição de 
março.

 ANDREA PIETRA conquistou os editores da revista com sua história 
de ensino da língua inglesa através do LÚDICO PARA CRIANÇAS 

Perto de terminar a ter-
ceira passagem à frente do 
Conselho Regional de Fi-
sioterapia e Terapia Ocu-
pacional de Minas Gerais 
(CREFITO-4), o fisiotera-
peuta e morador do Buritis, 
Anderson Coelho, tomou 
posse como Imortal da cen-
tenária Academia Brasileira 
de Ciências, Artes, História 
e Literatura (ABRASCI), 
o primeiro profissional da 
fisioterapia do estado a re-
ceber a honraria.

A cerimônia realizada 
no Congresso Nacional 
em Brasília, no dia 8 de 
dezembro passado, e re-
uniu autoridades acadê-
micas, representantes do 
setor da saúde, lideranças 
políticas e membros da 
comunidade científica.

Morador do bairro recebe título  
de imortal na Ciência da Saúde

Anderson, que também 
é professorda Faculda-
de Ciências Médicas de 
Minas Gerais, passou a   
ocupar a Cadeira nº 295 
e foi escolhido para inte-
grar o Colegiado de Ciên-
cias da Saúde. 

Segundo ele, “o reco-
nhecimento destaca a sua 
trajetória acadêmica, cientí-
fica e institucional de lide-
rança na saúde brasileira e, 
também, valoriza a profis-
são em Minas”.

A ABRASCI, institui-
ção tradicional que fomen-
ta a produção cultural e 
científica no país, atribui 
o título de Imortal apenas 
para personalidades que 
deixam contribuições per-
manentes à sociedade. 

Anderson começou o 

seu trabalho na fisioterapia 
na sua cidade natal, São 
João Del Rey, após a gra-
duação em Três Corações. 
Foi professor pela primeira 
vez em Formiga e, em Pou-
so Alegre, exerceu a coor-
denação do curso na Univas 
e do Complexo Hospitalar 
Samuel Libânio, unidade 
hospitalar referência em ser-
viços de saúde para a região.

A abrangência da atua-
ção no estado pode culmi-
nar com um novo viés na 
vida de Anderson Coelho. 
Após a eleição do CREFI-
TO-4, em que apoia o can-
didato e atual diretor José 
Avelino, Anderson deve 
trabalhar para chegar à 
Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais como depu-
tado estadual.

ANDERSON COELHO é o primeiro profissional da fisioterapia do estado de MG a tomar 
posse como Imortal da centenária Academia Brasileira de Ciências, Artes, História e Literatura
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Literatura

Uma escritora do Buritis 
acaba de dar um importante 
passo em sua carreira. De-
pois de muito tempo escre-
vendo para o público infanto/
juvenil, Juliene Mattos lan-
çou seu primeiro livro vol-
tado para o público adulto. 
“Entre Feitiços e Vampiros” 
conta a jornada de Maya e 
Oliver, mostrando questões 
como sobre sentir-se deslo-
cado, carregar um legado que 
não foi escolhido e buscar 
um lugar no mundo, quando 
nenhum espaço parece ser 
realmente seu. É um espelho 
para leitores que já se senti-
ram “fora do lugar”.

Mais do que uma história 
sobre magia, vampiros e ba-
talhas ancestrais, a escritora 
revela que Entre Feitiços e 
Vampiros quer comunicar 
que ninguém é feito apenas 
de luz ou apenas de sombras 
e que é justamente nesse 
equilíbrio imperfeito que re-
side a nossa humanidade.

“Entre Feitiços e Vampiros”
Escritora do Buritis lança primeiro livro voltado para o público adulto

“Minha inspiração fo-
ram os dilemas e desafios 
que todos nós encontramos 
na nossa jornada terrena. 
Luz e sombras coexistem. A 
obra rompe com a ideia de 
bem absoluto e mal absolu-
to. Vampiros podem dese-
jar coexistência. Feiticeiros 
podem errar. Heróis falham. 
Vilões sentem dor. A men-
sagem é clara: a moralidade 
é complexa, humana e cheia 
de nuances”.

Juliene destaca essa mu-
dança de público em sua 
obra. Sempre escreveu his-
tórias infantis, pensadas para 
acolher, ensinar, encantar e 
abrir portas para o imaginá-
rio em fases da vida em que 
tudo ainda está sendo des-
coberto. Mas, segundo ela, 
a escrita, assim como quem 
escreve, cresce.

“Na vida adulta apren-
demos a viver com pressa. 
O tempo se fragmenta entre 
compromissos, responsabi-
lidades e expectativas. En-

tre uma tarefa e outra vamos 
deixando partes de nós pelo 
caminho: sonhos adiados, 
silêncios presos na garganta, 
sentimentos engolidos. Es-
crever para o público adulto 
nasce exatamente desse in-
cômodo”.

Apesar da mudança, a 
escritora garante que a fan-
tasia em sua obra permane-
ce, porque esta sempre foi 
sua linguagem. Contudo, 
agora ela surge como pano 
de fundo para questões mais 
profundas: pertencimento, 
escolhas, luto, amor, identi-
dade, luz e sombra. Temas 
que não pedem respostas 
prontas, apenas presença e 
reflexão.

“Não escrevo apenas 
para entreter. Escrevo para 
tocar. Para emocionar. Para 
provocar perguntas que tal-
vez o leitor nem soubesse 
que precisava fazer. Essa 
mudança não significa aban-
donar quem fui como autora. 
Significa honrar tudo o que 

vivi até aqui e permitir que 
minhas histórias acompa-
nhem o ritmo do meu próprio 
amadurecimento. Hoje escre-
vo para adultos porque sei 
que, mesmo crescidos, ainda 
precisamos de histórias que 
nos lembrem da nossa es-
sência. E se a fantasia pode 
ser esse caminho, então ela 
continua sendo — mais do 
que nunca — o meu lugar 
de fala”.

O lançamento físico de 
Entre Feitiços e Vampiros 
será no dia 25 de abril, em 
local ainda a ser definido. En-
tretanto, a pré-venda já acon-
tece pelo site da editora Flyve. 

“Em essência, Entre Fei-
tiços e Vampiros quer que 
o leitor feche o livro com a 
sensação de ter sido visto. 
Que ele perceba que suas 
contradições não o tornam 
fraco, mas humano. E que, 
mesmo em mundos partidos 
por guerras, a empatia ainda 
pode ser um ato revolucioná-
rio”, finaliza.

JULIENE diz que seu novo livro é UM CONVITE PARA DESACELERAR, 
ainda que por algumas páginas, e lembrar quem somos quando o 
mundo está exigindo muito mais do que conseguimos entregar
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n Onde fica: Rua Heitor Menin, 115, Buritis.
@cantodemainha

n Funcionamento: consulte no perfil do instagram.

DICA DO HEITORZÃO: 

Buritis Gastrô

Por Heitor Silva
COLUNISTA 

Casquinha de Siri + cerveja Praya 
gelada na long neck.

BURITECh
Por Paulo Henrique Resende Vianna(*)

news

COTEMIG - Colégio e Faculdade •  (31) 3213.8666 - Escritório Central • www.cotemig.com.br

(*) 5º período - Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas

A proteção de dados 
que trafegam por redes 
sem fio (Wi-Fi) tornou-se 
indispensável em um ce-
nário em que a tecnologia 
está cada vez mais presen-
te no cotidiano e no am-
biente corporativo. Com 
a expansão dessa conec-
tividade, também cresce 
a superfície de ataque ex-
plorada por cibercrimino-
sos. Entre as ameaças mais 
recorrentes destacam-se o 
Evil Twin e o sniffing.

O ataque Evil Twin 
ocorre quando um invasor 
cria um ponto de aces-
so falso, geralmente com 
nome semelhante ao de 
uma rede legítima, para 
enganar usuários. Ao se 
conectar, a vítima tem seu 
tráfego monitorado e pode 
ter informações sensíveis, 
como dados pessoais, se-
nhas e credenciais ban-
cárias, interceptadas. Em 

alguns casos, o criminoso 
ainda consegue instalar mal-
ware no dispositivo. Esse 
tipo de golpe é comum em 
locais públicos de grande cir-
culação, como aeroportos e 
cafeterias, e pode ser exe-
cutado usando apenas um 
smartphone.

Para reduzir o risco, es-
pecialistas recomendam evi-
tar redes classificadas como 
inseguras, preferir o uso do 
próprio ponto de acesso 
(como hotspot do celular 
com senha forte), evitar tran-
sações sensíveis em Wi-Fi 
público e ativar a autentica-
ção multifator (MFA) sempre 
que possível.

Já o ataque de sniffing 
consiste no uso de ferramen-
tas chamadas sniffers para 
monitorar, interceptar e cap-
turar pacotes de dados que 

circulam na rede. Embora 
utilizadas legitimamente 
por administradores, essas 
ferramentas podem ser 
empregadas por invasores 
para filtrar e obter informa-
ções que não estejam pro-
tegidas por criptografia.

Entre as medidas de 
proteção contra sniffing, 
destacam-se manter um 
antivírus robusto e atuali-
zado e utilizar uma Rede 
Virtual Privada (VPN), 
que cifra o tráfego e difi-
culta a interceptação.

Com a dependência 
crescente do Wi-Fi, adotar 
boas práticas de segurança é 
fundamental para preservar 
a privacidade e a integridade 
das informações.

Segurança em Redes sem fio: 
RISCOS E CUIDADOS ESSENCIAISNeste mês de fevereiro, a 

nossa Buritis Gastrô segue sur-
fando as ondas do verão e traz 
pra coluna um pouco da brisa 
do nordeste brasileiro. Visitamos 
o Canto de Mainha, tradicional 
restaurante de culinária nordes-
tina e que está em atividade em 
nosso bairro desde 2017.

O ambiente é aconchegan-
te e, logo que você entra, já dá 
vontade de viajar para a praia. 
A música é predominantemente 
regional e convida ainda mais 
pra essa viagem. A rusticidade é 
acolhedora, com muitas cores e 
elementos da cultura da região. O 
ambiente é bem arejado, com te-
lhado à vista e janelas grandes na 
lateral do salão que dá para a rua.

O cardápio é super típico, 
bem variado e de tempero autoral. 
Comece pelo delicioso caldinho 
de Sururu (Reginaldo Rossi). 
Além de saboroso é afrodisíaco, 
“visse”? Para uma experiência 
sensorial e gastronômica, peça o 

CANTO DE MAINHA

caranguejo no caldinho de legu-
mes e use a farinha da casa para 
fazer um pirãozinho. Suje as 
mãos e se lambuze. Pra fechar as 
entradas, a clássica casquinha de 
siri. Ingredientes regionais, tam-
bém tradicionais em Minas, estão 
presentes em entradinhas e petis-
cos como o croquete de carne de 
sol que é servido com maionese 
de pequi.

Nos principais, as conhe-
cidas moquecas estão à dispo-
sição sejam de peixe (posta de 
surubim) ou camarão. Ambas 
são guarnecidas de pirão e arroz 
branco. O famoso Baião de Dois 
(“Fortaleza”) também marca pre-
sença, servindo de duas a três 
pessoas. De sobremesa, a op-
ção regional é a Cocada Morena 
Quente com sorvete de tapioca 

e geléia de frutas vermelhas. Na 
parte de bebidas, cervejas como 
Heineken, Amstel e Praya Lager 
bem geladas são as protagonis-
tas, sendo que a Amstel possui 
disponibilidade em chopp. Além 
disso, a casa oferece dois co-
quetéis autorais e alguns drinks 
como gin e Campari tônica e 
spritz. Nos não alcoólicos, o des-
taque fica para os sucos de polpa 
com sabores de lá como Cacau, 
Caju, Cajá e Cupuaçu, todos eles 
misturados com suco de laranja. 

Vale a pena conferir a pro-
gramação ao longo da semana. Às 
quartas tem chopp Amstel em do-
bro a partir das 17h e karaokê. Às 
quintas, rodízio de petiscos. Aos 
sábados, feijoada com samba.

Se você ainda não conhece, 
vale uma visita!
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Você fazendo 
parte do JB

Morador, você que conhece alguém que tem uma história 
bacana para contar, um fato que merece estampar uma das páginas 
do nosso JORNAL DO BURITIS, ou mesmo está diante de uma 
situação interessante, que iria contribuir com o dia a dia da nossa 
comunidade e poderia ser divulgada em nossas redes? Pois bem, a 
partir de agora, ficou ainda mais fácil 
e rápido entrar em contato com 
a gente. Por meio do WhatsApp 
(31) 9 7262-0633 você pode 
enviar a sua sugestão que ela 
será analisada diretamente pela 
nossa equipe de reportagem, que 
irá buscar todas as informações 
necessárias para a sua publicação. 
É você cada vez mais fazendo 
parte do nosso JB!

Novidade 

Heitor Silva*

 *Heitor Silva é morador do Buritis, Mestre em Estilos de 
Cervejas e Embaixador do Grupo Heineken em Minas Gerais.

@heittorssilva

LITERATURA LITERATURA 
CERVEJEIRACERVEJEIRA

No início da mi-
nha carreira cervejeira 
(2014), a disponibilidade 
de livros especializados 
era restrita.

Eu precisava de litera-
tura especializada e a ofer-
ta era escassa aqui no Bra-
sil. Felizmente, encontrei 
dois livros que me servem 
de norte até hoje na profis-
são como Sommelier de 
Cervejas e executivo da 
indústria cervejeira.

Meu primeiro livro 
foi a Larousse da Cerve-
ja (Larousse, 2009) e que 
traz uma exímia introdu-
ção ao universo da cer-
veja, repleta de história, 
cultura e curiosidades. Es-
crito pelo mineiro Ronal-
do Morado, a publicação 
é pioneira em qualidade 
de conteúdo relacionado à 
cerveja no Brasil e chan-
celado pela centenária edi-
tora Larousse. 

O segundo foi A Mesa 
do Mestre Cervejeiro (Se-
nac São Paulo, 2012), 
numa tradução de The Bre-
wmaster’s Table (Harper 
Collins, 2003). Uma obra 
prima escrita pelo inspi-
rado Garrett Oliver, dire-
cionada aos aficionados e 
apreciadores da combina-
ção entre cerveja e comida. 
Ele é conhecido mundial-
mente como “o Papa das 
Harmonizações”. Um livro 
pra saborear com tempo e 
abrir o apetite a cada pági-
na, acompanhado de uma 
bela cerveja é claro. 

Depois fui descobrindo 
outros livros. Alguns de leitu-
ra leve como Cervejas, Brejas 
& Birras do Maurício Bel-
tramelli (Leya, 2012) e ou-
tros um pouco mais técnicos 

como os do cervejeiro norte 
americano Randy Mosher. 
Radical Brewing, traduzido 
e publicado pelo Instituto 
da Cerveja Brasil (2018) e 
Degustando Cervejas, numa 
tradução de Tasting Beer, 
publicada pelo Senac São 
Paulo (2009).

Atualmente, apesar de 
uma das principais edi-
toras especializadas ter 
encerrado as suas ativi-
dades (Krater, em 2024) a 
bibliografia já é bem mais 
variada e disponível. Pena 
que não dá pra mencionar 
todas aqui.

Se quiser mais algu-
mas dicas, me segue lá 
no Instagram que a gente 
conversa!

Abraços lupulados!
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Internet

Debate sobre proibição das 
redes sociais pelos jovens 
se espalha pelo mundo

Com o argumento de que 
deseja proteger suas crianças 
e adolescentes, o Governo 
da Austrália proibiu, em ja-
neiro deste ano, o uso das 
redes sociais por menores de 
16 anos. O país é o primeiro 
no mundo a adotar uma re-
gra com esse alcance. A de-
cisão é polêmica e passou a 
ser amplamente discutida em 
vários outros países.

Segundo o Governo aus-
traliano, o modelo de redes 
sociais hoje “encoraja os jo-
vens a passarem mais tempo 
diante das telas, e oferece, 
ao mesmo tempo, conteú-
dos prejudiciais à saúde e ao 
bem estar”. 

Moradora no Buritis, 
Gracielle Torres é especia-
lista em segurança digital e 
criadora do projeto “Proteja 
Seu Filho na Internet”. Para 
ela, por um lado, a lei austra-
liana tenta proteger adoles-
centes de danos reais verifi-
cados em estudos e pesquisas 
com adolescentes, especial-
mente sobre a falta de foco 
para outras atividades, como 
por exemplo a leitura, e ainda 
provoca ansiedade e depres-
são devido à comparação 
social. Ela também respon-
sabiliza empresas com poder 
global sobre seus conteúdos 
que são criados para viciar 
os adolescentes e crianças 
desde cedo.

Entretanto, por outro lado, 
a medida enfrenta problemas 
práticos de implementação, 
riscos de evasão tecnológica 
e potenciais efeitos adversos 
para jovens que dependem 
desses ambientes para socia-
lizar e se expressar. 

É muito difícil para uma 
criança/adolescente que está 

acostumada a se socializar pe-
las plataformas desde criança 
(pais estão dando celulares 
para as crianças desde 2 a 
3 anos de idade) de repente 
perder o acesso a elas.

“Penso que as platafor-
mas têm responsabilidade 
sobre os algoritmos que são 
criados para viciar e tornar 
as crianças dependentes do 
seu uso. Porém, os riscos que 
elas sofrem nesse ambien-
te devem ser discutidos em 
casa, em família. É papel dos 
pais educar, ensinar a como 
utilizar a internet e as redes 

sociais com responsa-
bilidade e equilíbrio. 
A maioria deles sequer 
sabe que no próprio ce-
lular existe uma ferra-
menta chamada “bem 
estar digital”, onde se 
pode administrar o tem-
po gasto nas redes so-
ciais”, diz. 

Na opinião de Gra-
cielle  a proibição nunca 
é o caminho para a so-

lução de qualquer problema. 
Segundo ela, quando se cria 
crianças conscientes, com di-
álogo aberto, apoio emocio-
nal e equilíbrio no uso do seu 
tempo diário em atividades 
diversificadas, elas não ne-
cessitarão de proibições.

“Crianças precisam ser 
protegidas e orientadas em 
qualquer ambiente, seja real 
ou virtual. E essa proteção 
não vem de proibições e sim 
de educação e conscientização 
de onde ir, onde não ir, o que 
fazer, o que não fazer, o que 
pode a colocar em risco e o 
que pode acontecer se ela não 
seguir as orientações”, conclui.
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O Carnaval se apro-
xima em ritmo de alegria e 
descontração. Você já pensou 
se, durante a folia, encontra 
um amor em meio a risadas, 
leveza e gargalhadas?

Imagine que Aurora, 
pulando e dançando em 
um bloquinho de carnaval, 
conhece Enzo. Aquilo que 
era uma mera brincadeira 
se transforma em uma co-
nexão maior e, repentina-
mente, estão apaixonados e 
namorando.

Após o Carnaval, am-
bos decidem morar juntos, 
pois não conseguem ficar 
longe um do outro.

A relação amorosa con-
tinua, mas sem qualquer for-
malização. Eis que Aurora 
começa a crescer profissio-
nalmente e passa a ocupar 
cargos cada vez mais eleva-
dos. Durante o curto período 
em que estiveram juntos, ela 

adquiriu bens móveis e imó-
veis, mas sempre se apresentou 
como solteira, realidade fática.

Um belo dia, Aurora per-
de o encanto, não pelo fato 
da ascensão profissional, mas 
por perceber que não estava 
mais feliz e queria estar sozi-
nha. Ao conversar com Enzo, 
disse que era melhor termi-
nar. Ele, ainda bastante apai-
xonado e encantado por Au-
rora, ficou muito triste, mas 
ela foi transparente acerca de 
suas intenções desde o início.

Enzo, não se conformando 
com o fim da relação, contra-
tou um(a) advogado(a) e ex-
plicou toda a situação. Após 
isso, resolveu ingressar no 
Judiciário e pedir a declaração 
de união estável, de seis me-
ses, e a partilha dos bens.

Aurora ficou perplexa, 
chateada e chorou muito, pois 
jamais imaginaria uma ati-
tude daquela. Naquele mo-

mento, lembrou-se de uma 
amiga que dizia: “Aurora, 
você não acha melhor ce-
lebrarem um contrato de 
namoro? Tudo está indo rá-
pido demais. Não quero ser 
negativa, mas, se não der 
certo, você poderá ter pro-
blemas.” Aurora ignorou e 
não levou muito a sério.

O juiz decidiu e con-
siderou que se tratava de 
união estável, determinando 
a partilha do que fora ad-
quirido. Se Aurora tivesse 
celebrado um contrato de 
namoro, estaria mais segu-
ra. Precisamos compreender 
que nos relacionamos por 
sentimento e afeto e não por 
questões materiais.

Assim, se você ainda 
não celebrou seu contrato de 
namoro, não tenha vergonha. 
Converse com seu parcei-
ro(a) e procure um Cartório 
de Notas de sua confiança.

CONTRATO DE NAMORO

GRACIELLE TORRES é 
especialista em segurança 
digital e fundadora do 
projeto Proteja Seu Filho 
na Internet
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Sustentável

Muitos moradores do Bu-
ritis não sabem, mas aqui bem 
próximo, no vizinho Estoril, 
existe uma importante horta 
comunitária. O Centro Muni-
cipal de Agroecologia e Educa-
ção Ambiental para Resíduos 
Orgânicos (Cemar) possui jar-
dins, pomares, estufas, viveiros 
de mudas e plantas medicinais, 
pista de caminhada e uma aca-
demia a céu aberto. No local, 
são produzidos alimentos, se-
mentes e insumos que podem 
ser usados nos sistemas agroe-
cológicos da cidade.

Levando-se em conta os 
anseios da comunidade e tendo 

como base a agroecologia, em 
dezembro de 2019 aconteceu o 
primeiro plantio, dando início 
ao Sistema Agroflorestal; no 
ano de 2022 foram implemen-
tados a horta comunitária e o 
espaço de plantas medicinais 
Arandú Jaci e, na sequência, a 
compostagem e o Meliponário 
(manejo e conservação de abe-
lhas nativas sem ferrão).

Desde então, voluntaria-
mente, os moradores, em sua 
maioria mulheres 50+, se reú-
nem, toda semana, para fazer 
o manejo dessas atividades, 
além de trabalhar na organi-
zação, planejamento e gestão 

do espaço e, ainda, na promo-
ção de eventos para formação 
e educação ambiental. 

“Descobri o CEMAR 
há dez meses através do Ins-
tagram, e desde então os 
encontros aos sábados pela 
manhã fazem parte da minha 
vida. O espaço é um oásis da 
natureza em meio ao caos da 
cidade grande onde eu recar-
rego as minhas energias, en-
contro amigos, além de con-
tribuir com um planeta mais 
sustentável”, revela a volun-
tária Magaly Senna.

“Há um ano, na procura 
de devolver os resíduos orgâ-

nicos para a terra, e reduzir o 
envio para o aterro, encontrei 
o CEMAR. Neste período, 
pude ter contato direto com 
o solo, despertando questões 
como: por que os alimentos 
estão perdendo valor nutricio-
nal? O CEMAR é um lugar 
que permite atuarmos na re-
generação do solo, nossa fonte 
de vida”, destaca a também 
voluntária, Bruna Amaral.

De acordo com uma das 
coordenadoras do Centro, Ma-
ria Araújo, a iniciativa traba-
lha na construção do bem-vi-
ver, que é definida como uma 
filosofia que valoriza a reci-

procidade entre as pessoas, a 
amizade, a convivência har-
moniosa com outros seres e a 
natureza, de profundo respeito 
com a terra e cuidado com o 
lugar onde habitamos. 

“O resultado da colheita 
é compartilhado entre os par-
ticipantes do coletivo e o ex-
cedente doado para entidades 
que visem a população em 
vulnerabilidade social”.

Pelo trabalho realizado 
em prol da natureza e do bem 
comum, o Arandú Coletivo 
Agroecológico do CEMAR 
recebeu o prêmio Eco Traba-
lhismo de Ativismo Climá-

tico e o Prêmio Agricultura 
Urbana, do Ministério do De-
senvolvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à 
Fome, em julho e dezembro 
de 2024, respectivamente.

Para fazer parte deste mo-
vimento agroecológico saudá-
vel e de reconexão com a na-
tureza, basta comparecer aos 
encontros do CEMAR (Rua 
Antônio Nilo Gazire 147, Es-
toril) que acontecem sempre 
aos sábados, das 8 às 12h. 

Siga o coletivo pelo 
Instagram: 

@coletivo.cemar

Agricultura em meio à selva de pedras

A HORTA COMUNITÁRIA do CEMAR tem transformado vidas. Ela FORTALECE a união comunitária, OFERECE terapia ocupacional e PROPORCIONA alimentos frescos e sem agrotóxicos para as famílias 
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Por Dentro do Bairro

A carreira de Ju Tava-
res, nossa cantora/moradora, 
está cada vez mais em alta. 
Ju, que completou 19 anos, 
lançou recentemente sua pri-
meira música autoral. “Sen-
timento Exacerbado” já está 
disponível no Spotify, You-
Tube, Deezer e nas principais 
plataformas de streaming. 
A composição foi feita em 
parceria com o músico Dan 
Oliveira, que também foi o 
produtor do trabalho.

“Sentimento Exacerba-
do” fala sobre relaciona-
mentos. A música aborda o 
processo de se perder dentro 
de uma história e, no final, de 
se reencontrar. É quase como 
uma narrativa, uma histó-
ria contada do início ao fim, 
guiada por sentimentos inten-
sos e reais. 

Ju Tavares explica que 
as suas referências musicais 
para compor a canção tran-
sitam por diferentes estilos. 

Cantora do bairro lança 
primeira música autoral

Parte de uma base de pop 
rock, com bateria acústica, 
e se mistura com beats de 
bateria eletrônica, que dia-
logam com o R&B e o rap, 

além de teclados e elemen-
tos mais eletrônicos.

“Essa mistura faz com 
que a canção atravesse dife-
rentes gêneros e reflete muito 

quem eu sou como artista: 
uma pessoa energética, feliz 

e carismática, que gos-
ta de se expressar com 
liberdade e não se limi-
tar a um único estilo”. 
Ainda de acordo com 
nossa cantora, o pro-
cesso de composição 
da música aconteceu 
de forma muito natural. 

“Eu sinto que essa 
música já estava den-
tro de mim e, quan-
do mostrei a ideia ao 
Dan, fizemos apenas 
alguns ajustes antes 

de gravar a guia. Tudo fluiu 
com muita verdade. Estou 
muito feliz e realizada com 
esse lançamento, não só por 
ser o meu primeiro trabalho 
autoral, mas por levar muito 
de mim consigo”. 

A gravação e lançamen-
to de Sentimento Exacerbado 
ocorreram no estúdio Música 
aos Montes, onde, inclusive, 

Ju realiza seus principais pro-
jetos atualmente. 

“No momento já es-
tou me organizando para os 
próximos passos da minha 

carreira e para novos lança-
mentos e compartilho tudo 
pelas minhas redes sociais, 
especialmente no Instagram 
@jutavaresst”.

MÚSICA já está disponível nas principais 
PLATAFORMAS DE STREAMING

“SENTIMENTO 
EXACERBADO” 
é uma canção 
que mostra 

todo o talento 
de JU TAVARES

No início deste ano, o 
JORNAL DO BURITIS 
abriu espaço para que mora-
dores que residem próximo 
aos restaurantes Madero e 
Jeronimo, na Avenida Pro-
fessor Mário Werneck, de-
nunciassem os transtornos 
que estavam vivenciando 
em virtude do mau acon-
dicionamento do lixo gera-
do pelos estabelecimentos. 
Passado este tempo, e após 
as reclamações, a situação 
melhorou, mas ainda está 
longe de ser a que a comu-
nidade espera.

Patrícia Campolina é 
moradora em um condomí-
nio de casas na Rua Soter 
Ramos Couto, que fica na 
parte de trás dos restauran-
tes. Diariamente convive 
com a situação. Segundo 
ela, a imagem dos inúme-
ros sacos de lixo espalhados 
na calçada, felizmente, não 
existe mais. Contudo, o acu-
mulo do lixo nos containers 
ainda é um problema.

“Os lixos ficam nos 
containers, e muitas vezes 
em estado crítico, pois não 
sofrem manutenção e não 

comportam o volume, tan-
to que constantemente fi-
cam acima do ideal e, com 
isso, as tampas não fecham. 
Resultado: o  mau cheiro é 
inevitável. Lixo é lixo, gera 
chorume. Quem passa no 
passeio, sente”.

De acordo com Patrícia, 
o problema do surgimento 
de animais na região tam-
bém continua. “Ratos e 
baratas são constantes.  Se 
o lixo tivesse armazenado 
corretamente, tenho certe-
za que não teríamos esse 
problema”.

Lixo do Madero e Jeronimo ainda gera transtornos
Exemplo

Além do Madero e Jeroni-
mo, Patrícia também tem como 
vizinhos próximos outras duas 
grandes redes de fast food, Mac 
Donald’s e Burguer king. Porém, 
de acordo com ela, esses são dois 
exemplos de como se deve arma-
zenar o lixo que gera.

“Eles   possuem um cômodo 
todo em azulejo até o teto e loca-
lizado dentro do próprio terreno. 
Não causam nenhum transtorno 
a quem vive na região. Diferen-
temente do  Madero e Jeronimo, 
onde o lixo fica dentro dos contai-
ners no passeio”.

Uma iniciativa da Prefei-
tura de Belo Horizonte, por 
meio da Fundação de Par-
ques Municipais e Zoobotâ-
nica (FPMZB), tem agradado 
aos frequentadores do Parque 
Aggeo Pio Sobrinho. As tri-
lhas guiadas no parque têm 
mostrado aos participantes 
que, mais do que uma área de 
lazer, o parque é um refúgio 
climático e abriga uma rica 
biodiversidade, indispensável 
para a nossa sobrevivência.

As ações educativas rea-
lizadas nas trilhas dos parques 
têm como objetivo despertar 
a conexão com a natureza e 
fortalecer o sentimento de per-
tencimento a esses espaços tão 
essenciais para a vida urbana.

Roberta Martins, assesso-
ra de Educação Ambiental da 
FPMZB, afirma que partici-
par dessas ações vai além de 
caminhar por uma trilha. É 

Trilhas guiadas no Aggeo são sucesso

De acordo com Roberta, 
o feedback dos participantes 
das trilhas tem sido positivo. 
A procura pela ação é signi-
ficativa e na maioria das ve-
zes tem fila de espera, o que 
demonstra o engajamento e a 
valorização. A receptividade e 
o entusiasmo observados re-
forçam o impacto positivo da 
iniciativa e indicam que o tra-
balho está no caminho certo.

“Estar em meio à natu-
reza tem favorecido trocas 
muito enriquecedoras entre 
os participantes, promovendo 
o compartilhamento de expe-
riências, ideias e possibilida-
des de boas práticas”. 

A trilha guiada no Aggeo 
Pio Sobrinho conta com per-
curso de aproximadamente 
1 Km e duração aproximada 

de 1h. Ela é indicada para 
toda a família, mas a parti-
cipação de crianças é permi-
tida somente na companhia 
de um responsável. O trajeto 
conta com trechos de subida 
e descida, não sendo indica-
do para pessoas com dificul-
dades de locomoção.

Para aproveitar melhor o 
percurso com conforto e segu-
rança, é obrigatório o uso de 
sapatos fechados e recomenda-
-se a utilização de roupas con-
fortáveis, protetor solar, repe-
lentes, chapéu ou boné e levar 
uma garrafinha de água.

A atividade é gratuita. A 
inscrição deve ser feita pelo 
e-mail: educaparques@pbh.
gov.br. Outras informações 
podem ser obtidas pelo mes-
mo endereço eletrônico.

percorrer um caminho de re-
conexão, aprendizado e trans-
formação, construindo uma 
relação mais duradoura e sig-
nificativa com a natureza.

“Durante as trilhas, pro-
movemos trocas de saberes e 
vivências entre os participan-
tes, estimulando a percepção 
sensível da natureza por meio 

dos sentidos. Buscamos am-
pliar a consciência ambien-
tal, gerar memórias afetivas 
e incentivar uma relação mais 
profunda e respeitosa com o 
ambiente natural”. 

Esse contato direto com a 
natureza também fortalece a 
saúde física e mental, além de 
formar cidadãos mais cons-

APROVADO

Ao participar das TRILHAS, os visitantes estão
 tendo a oportunidade de conhecer a 

FLORA E A FAUNA do parque bem de perto

MAU-CHEIRO vindo do LIXO segue
 incomodando pedestres e moradores vizinhos

cientes do seu papel na pre-
servação do meio ambiente.

“Abordamos temas urgen-
tes como as queimadas, a ali-
mentação de animais silvestres 
e a degradação dos espaços 
naturais. Reforçamos que to-
dos somos responsáveis por 
proteger esses ambientes dos 
quais dependemos para viver”.
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Saúde 

2025 foi um ano em 
que, mais uma vez, os 
moradores do Buritis de-
ram um verdadeiro show 
de solidariedade. Entre 
várias ações voluntárias 
realizadas no bairro, ti-
vemos a campanha de ar-
recadação de tampinhas 
plásticas da Clínica Vete-
rinária VetIntegrale. Todo 
o valor adquirido com a 
venda das tampinhas foi 
revertido para a realização 

Campanha em prol da castração
de animais segue em 2026

de cirurgias de castração 
de animais em situação de 
rua na região.

A castração é funda-
mental para o controle po-
pulacional dos animais. 
Além disso, contribui para 
a saúde e o bem estar dos 
pets. Durante a campanha 
muitas pessoas partici-
param ativamente, resul-
tando na arrecadação de 
milhares de tampinhas 
plásticas e mais de 50 ani-
mais castrados. 

Para esse ano, a cam-
panha irá prosseguir e a ex-
pectativa dos organizadores 
é que ainda mais pets pos-
sam ser castrados. 

“Já estamos em con-
versa com novos parcei-
ros para a ampliação dos 
pontos de coleta, com o 
objetivo de aumentar ainda 
mais a assistência a animais 
necessitados, auxiliando no 

controle populacional de 
cães e gatos e o consequen-
te controle de zoonoses, na 
redução do sofrimento ani-
mal, redução da produção 
de lixo e ampliação da reci-
clagem de plástico, reduzin-
do o impacto ambiental”, 
diz a médica veterinária, 
idealizadora da campanha, 
Cibele Rodrigues.

Além da arrecadação 
de tampinhas, Dra Cibele 
conta que a campanha tam-
bém recebeu medicamen-
tos, “sobras” de tratamen-
tos – Farmácia Solidária, e 
artigos pets (roupinhas, ca-
minhas, coleiras, vasilhas, 
casinhas e caixas de trans-
porte), que foram direciona-
dos a protetores e animais 
resgatados que necessitam 
de ajuda para reabilitação e 
encaminhamento para um 
lar definitivo. 

“Meu sentimento é de 

felicidade e gratidão em 
poder contribuir de algu-
ma forma para melhorar 
a vida destes animais ne-
cessitados, e ainda contri-
buir, mesmo que de forma 
modesta, na redução da 
produção de lixo em bus-
ca de um mundo melhor”.

Para participar da cam-
panha de arrecadação de 
tampinhas plásticas basta 
fazer a doação na Clínica 
VetIntegrale, que fica lo-
calizada na Rua Senador 
Lima Guimarães, 225, 
loja 2, de segunda a sexta, 
das 9h às 18h.

Além de 
fundamental 

para o controle 
populacional 

dos animais em 
situação de rua, a 
CASTRAÇÃO ainda 
PREVINE DOENÇAS 

graves como 
tumores e infecções 

As PARCERIAS foram fundamentais para o  
SUCESSO de arrecadação na primeira campanha
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